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NOVA YOEK — Otdo o Presi-
dente do Banco Cen al, Antônio 
Carlos Lemgruber, chegar hoje para 
nova reunião com o Comitê de As-
sessoramento da Dívida Externa 
brasileira, esta não mais será uma 
viagem de rotina. A notícia de que o 
Brasil precisaria de vovós recursos 
para fechar seu balanço, de paga-
mentos este ano já repet,cutiu nos 
meios bancários nova-ioNuinos e 
Lemgruber deVe tranqUilizar os cre-
dores. 

Os banqueiroS não entendem por-
que o Brasil precisa agóra dè dinhei-
ro novo, já que à taxa preférencial 
de juros (prime rate) caiu de10,5 pa-
ra dez pôr cento esta semana,e, com 
isso, o Brasil pagárá menos juros es- ,, te ano. 

Fontes ligadas à comissão brasi-
leira encarregada de renegoCiar a 
dívida esclarecera, no entanto, que  

os US$ 4 bilhões em dinheiro novo de 
que o Brasil precisaria este ano não 
deverão ser fornecidos pelos bancos 
privados e sim por instituições como 
o Banco Mundial (Bird), o Fundo 
Monetário Internacional (FMI) e o 
Banco Interamericano de Desenvol-
vimento (BID). E ressaltam que, o 
documento com as diretrizes econô-
micas do Governo, liberado pelo Mi-
nistro do Planejamento, João Sayad, 
anteontem, não especifica onde o 
País buscará estes recursos. 

— O Brasil pode conseguir dinhei-
ro novo. A nossa idéia era de que a 
reunião seria de rotina para prorro-
gar o prazo da Fase 2, que vence a 31 
de maio, mas agora discutiremos o 
problema — comentou o banqueiro. 

Para os credores, há no Governo 
uma divisão entre os que apóiam o 
Ministro da Fazenda, Francisco 
Dornelles, e os que apóiam o do Pla-
nejamento, João Sayad. 
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Panamá conclui acordo com FMI e Bird 

O Panamá concluiu `'de forma satisfató-
ria" a renegociação cle'sua dívida pública 
externa com o Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) e o Banco Mundial (Bird), informa-
ram fontes do-governo local. O acordo per-
mitirá ao pais refinanciat seus débitos de 
US$ 4 bilhões com os béncos privados in-
ternacionais. 

Representahtes dá Coréia do Nórte e 
da Coréia do Sul se reuniram ontem pela 
segunda vez, para discúti ,meios de iniciar 
o intercâmbio comercial bjlateral e a coo-
peração econômica. O ehcontro foi em 

Panmunjon, zona desmilitarizada na fron-
teira entre os dois países. 

A comissão negociadora da dívida ex-
terna venezuelana viajará a seis países pa-
ra apresentar aos bancos credores o acor-
do de refinanciamento já acertado com o 
Comitê de Assessoramento, formado por 
alguns dos principais bancos internacio-
nais. O primeiro país visitado será o Japão. 
Em seguida, a comissão irá á Inglaterra, 
França, Alemanha, Suíça, Estados Unidos 
e Canadá. Foram renegociados US$ 20,75 
bilhões. 
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